
As atividades de extensão caracterizam-se por funções de cunho social 

dentro da universidade, fruto de ações voltadas para a sociedade 

caminhando lado a lado com o ensino e a pesquisa. A extensão 

universitária atua, portanto, como um instrumento para a inserção 

social, democratizando o conhecimento e aproximando a comunidade 

acadêmica e a comunidade externa. Nesse contexto, o Centro de 

Memória da Farmácia da UFMG-CEMEFAR/UFMG, busca promover 

esta aproximação, resgatar e interpretar a história, além de ressignificar 

eventos, pessoas e instituições através do estudo e exposição de 

objetos, documentos e ações educativas voltadas para o público 

externo. 

INTRODUÇÃO 

Resgatar, preservar e difundir com responsabilidades científicas, 

culturais e educacionais os aspectos da história e do ofício 

farmacêutico. Oferecer aos jovens informações e esclarecimentos sobre 

o Curso de Farmácia e as áreas de atuação do farmacêutico. e as 

atividades desenvolvidas em cada uma dessas áreas. 

OBJETIVOS 

Dentro das atividades de extensão do CEMEFAR, participei, como 

bolsista, de ações empreendidas em várias áreas, como:  

 

Documentação do acervo 

Apoio à atividade de documentação do acervo, por meio de informações 

e pesquisa referente a objetos, utensílio e equipamentos utilizados na 

profissão do farmacêutico e na sua formação acadêmica.e informação 

Através desse constante trabalho de pesquisa envolvendo o acervo, é 

possível perceber as transformações tecnológicas e sociais da área. 

 

Exposições 

Os visitantes são recebidos e orientados em relação à exposição de 

longa duração que é mantida com parte do acervo físico do Centro, e 

que representa um pouco da história da Farmácia. São prestadas, 

também, informações relacionadas à área para a realização de 

exposições temáticas temporárias, resultado de pesquisas 

desenvolvidas no CEMEFAR. 

 

Ações Educativas 

Atendendo ao objetivo de produzir e divulgar conhecimento, o 

CEMEFAR é um espaço destinado não só à comunidade farmacêutica e 

áreas relacionadas, como também ao publico escolar, para o qual 

desenvolve ações educativas visando aproximá-lo da reflexão das 

práticas e do papel social do farmacêutico, contribuindo assim, para a 

divulgação das ciências, privilegiando a abordagem interdisciplinar que 

esse espaço pode oferecer. A participação do bolsista da Farmácia 

perpassa todo o processo, desde a criação de atividades até a 

realização das mesmas, diretamente com os estudantes. 

 

ATIVIDADES 

O Centro de Memória espera contribuir ativamente para a divulgação da 

memória do oficio farmacêutico e da Faculdade de Farmácia da UFMG. 

Como participante deste projeto, espera-se que haja contribuição do 

bolsista na realização de pesquisa sobre a área para suporte às 

atividades desenvolvidas no CEMEFAR, além da participação direta em 

ações extensionistas promovidas pelo órgão.  

RESULTADOS ESPERADOS 

RESULTADOS PARCIAIS 

Fig. 1 – Espaço físico com exposição permanente do 

CEMEFAR e ação Educativa desenvolvida em 2015 com 

alunos do ensino médio 
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O CEMEFAR busca aproximar a comunidade dos saberes da profissão 

e da Faculdade, e, para tanto, contou com suporte da bolsista na 

realização de pesquisas sobre o acervo (descrição, funções e evolução 

tecnológica), bem como na divulgação de saberes científicos e 

aspectos históricos sobre a área e sobre a formação oferecida pela 

Faculdade de Farmácia, contribuindo para uma maior visibilidade da 

área e das formas de atuação do farmacêutico no mundo atual.  


